
Resposta preliminar de mudas de Eucalyptus grandis × E. urophylla à 
frequência de aplicação de biossoluções
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O setor florestal brasileiro tem crescido nas últimas décadas,
impulsionado pela demanda por madeira, celulose, biomassa
energética e outros produtos de Eucalyptus spp.. Segundo o Ibá
(2022), são plantadas cerca de 1,5 milhão de mudas de eucalipto por
dia, evidenciando a relevância da produção de mudas de qualidade.
A adubação adequada, especialmente com nitrogênio, é essencial
para o vigor inicial das mudas, influenciando fotossíntese,
desenvolvimento radicular e acúmulo de biomassa (D’Ávila, 2008).
O uso de biofertilizantes, tem se mostrado promissor, fornecendo
nutrientes para plantas e microbiota do substrato, melhorando
crescimento e qualidade morfológica das mudas (Souza & Peres,
2016; Koza et al., 2022). Apesar da utilização em culturas agrícolas,
ainda há poucos estudos voltados para mudas florestais, reforçando
a necessidade de novas pesquisas sobre o uso de biofertilizantes em
viveiros de eucalipto.
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A frequência semanal de biossolução demonstrou ser a mais eficiente, 
resultando no maior desenvolvimento de mudas de Eucalyptus grandis
× E. urophylla, com médias de 19,49 cm de altura e 2,42 mm de 
diâmetro.

A aplicação semanal da biossolução NitrobioN otimizou o crescimento
de mudas de Eucalyptus grandis × E. urophylla, resultando nas maiores
médias de altura (19,49 cm) e diâmetro (2,42 mm). Isso indica que
frequências mais altas de aplicação são eficazes para produzir mudas de
maior qualidade em viveiros florestais.

O objetivo deste trabalho visa estabelecer a frequência de aplicação de 
biossolução e sua resposta no crescimento de mudas clonais de 
Eucalyptus grandis × E. urophylla.
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Figura 1: Esquema representativo da metodologia utilizada.

Figura 2: Gráfico das médias de altura e diâmetro por frequência de aplicação.
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